
Krause vai estu • ar propostas 

Tickett•cinema como receita de parceria 
O ministro da Fazenda, Gustavo 

Krause, ouviu. na  tarde de ontem, 

as reivindicações dos cineastas que 

participam do Fórum Nacional de 
Cinema e Audiovisual, atividade 

que integra a programação do 25° 
Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro. Os produtores Luiz Carlos 

Barreto e Roberto Farias, e o presi-

dente do Sindicato de Técnicos da 

Indústria Cinematográfica, Jorge 

Mondar falaram em nome -dos rea.= 
lizadores e dos 15 mil\ ,trabalhado-

res de cinema do País.' Barreto e 
Farias encaminharam ao ministro 

as quatro reivindicações já entre-
gues pelas entidades cinematográfi-

cas ao titular da cultura. Antõnio 

Houaiss. 

Mondar, em nome dos traba-

lhadores. clamou pela reativação 

da indústria cinematográfica, setor 

que emprega 15 mil pessoas. Para 

tal, receitou "a produção de 40 lon-

gas. 40 curtas e 12 desenhos anima-

dos/ano". Receitou, também, a 

aplicação do Tickett Cinema, meca-

nismo que estabelece parceria com 

empresas e permite a trabalhado-
res de baixa renda freqüentar o cir- 

cuito exibidor com ingressos adqui-

ridos pelos patrões. 
O ministro Gustavo Krause re-

cebeu as reivindicações e prometeu 

'estudá-las, em parceria com o mi-

nistro da Cultura. Antõnio 

Houaiss". Depois de permanecer 

por 40 minutos no auditório (sufo-

cante, pela falta de refrigeração) do 

Hotel Nacional. Krause partiu para 
dois encontros — um com secretá-

rio de Habitação e outro com parla-
mentares, para debater a reforma 

fiscal MIRO) 


